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Neste Carnaval, dirija com CUIDADO. ZELE pela sua vida e pela VIDA do próximo!

Nos primeiros dias do mês de 
Março o SINDIPOLO estará chamando 
os trabalhadores/as em regime de 
turno, para formação da Pauta Rei­
vindicatória para a renovação dos  
ACT­Turno.  Lembrando que com a re­
novação do ACT­Turno da empresa 

ARLANXEO ESBR somente por um 
ano, a data base será somente em 01 
julho de 2025. Desta forma, neste a­
no, vencem e serão negociados todos 
os ACTs­Turno do Polo de Triunfo que, 
contempla a  ARLANXEO EPDM, 
INNOVA e BRASKEM e, também, o da 
OXITENO/INDORAMA, cuja Data­Base 
é 1º de Agosto. 

Estes ACTs regram as condições e 
obrigações das empresas e dos traba­
lhadores que atuam em regime de 
turno. Pontos como, adicionais de tur­
no, jornada de trabalho, Hora Extra, 
transporte, alimentação, tabela de 
turno, entre outros pontos, estão con­
templados neste ACT. 

O SINDIPOLO reitera a importân­
cia dos trabalhadores envolvidos 
nestes Acordos se manifestarem, 

opinando e trazendo sugestões de 
melhorias necessárias para a renova­
ção dos Acordos, para os próximos 
dois anos.

Será disponibilizada nos próxi­
mos dias uma pesquisa via GOOGLE 
FORMS para a par�cipação dos traba­
lhadores na construção da pauta para 
renovação dos acordos. 

Sugestões também podem ser 
enviadas para o WhatsApp do SIN­
DIPOLO , para o email (51) 9679.9088
secretaria@sindipolo.org.br ou para 
os sindicalista de sua unidade. 

Destacamos que mesmo sendo 
Acordos diferentes, a pauta de reivin­
dicação será unificada, mantendo as 
especificidades de cada ACT­T, como, 
por exemplo, as diferentes tabelas de 
turno.

RENOVAÇÃO ACT - TURNO - 2025/2027

A PLR  é um direito dos trabalhadores/as  e foi regula­
mentada pela Lei 10.101, que entrou em vigor no ano 2000. 
De acordo com a Lei, a par�cipação nos lucros ou resultados  
para os trabalhadores deve resultar da negociação entre a 
empresa e os trabalhadores/as, por  meio  de Comissão de 
PLR escolhida pelas partes, sendo em igual número, indica­
dos pela empresa e eleito pelos trabalhadores. Também é  
indicado um representante  pelo sindicato da Categoria. 

O SINDIPOLO com seus representantes nas Comissões 
de PLR nas empresas do Polo, bem como os demais sindica­
listas eleitos pelos trabalhadores para as Comissões, tem, 
de forma recorrente, manifestado discordância quanto ao 
modelo adotado pelas empresas na distribuição da PLR, 
onde um pequeno grupo de gerentes e diretores leva a 
maior fa�a do "bolo", enquanto a grande maioria dos traba­
lhadores, que geram os lucros para as empresas, ficam 
apenas com uma pequena parte a ser distribuída.  

Outra forte cobrança nas comissões é quanto a data do 
pagamento da PLR. É di�cil de acreditar que passados dois  
meses do término do ano, não se tenha o fechamento contá­
bil e o pagamento dos respec�vos valores aos trabalhadores. 

A  INNOVA  pagou  PLR na metade de Fevereiro e as de­
mais empresas pagarão somente em março e abril, para o 
desgosto e revolta dos trabalhadores.

O  SINDIPOLO tem defendido, nas comissões de PLR,  
que é possível pagar a PLR em janeiro, basta boa vontade 
das empresas. Metas ina�ngíveis e Acordos Precarizados 
são ar��cios u�lizados por todas as empresas com o 

propósito de diminuir o valor a ser pago aos trabalhadores. 
Os sindicalistas que estão nas Comissões de PLR têm feito 
um forte debate nas reuniões para que todos os  trabalha­
dores/as das empresas, independente de cargo/função 
dividam o “Bolo”.  Somente assim, teremos uma melhor 
PLR para todos, sem discriminação de função, sem privilé­
gios para diretores e gerentes. 

SOMOS TODOS TRABALHADORES. 
Unidos somos FORTES! 

POR UMA PLR JUSTA COM PAGAMENTO EM JANEIRO
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02 2143   SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

Está em andamento, desde o dia 
24/02, a Auditoria de Reno­vação da 
Cer�ficação de (Manutenção 2) do 
SPIE na INNOVA, que terá seu encerra­
mento com uma reunião, no dia 27/02, 
quando os Auditores apresentarão o 
resultado preliminar da Auditoria.

 Na Auditoria, a equipe de audito­
res do IBP inspeciona, por amostragem, 
equipamentos industriais, instalações 
�sicas do SPIE (Serviço Próprio de 
Inspeção de Equipamentos) procedi­
mentos, efe�vo de inspetores e PLHs 
para cer�ficar que os requisitos do SPIE 
na INNOVA estão seguindo o que 
determinam as Normas e Portarias 
relacionadas ao Programa do SPIE e a 
NR13, atestando as condições operaci­
onais com segurança. 

A INNOVA tem 1.449 equipamen­
tos que devem ser controlados pelo 
SPIE, dentre estes, caldeiras, vasos, 
tanques, permutadores e tubulações. 
Nesta Auditoria foram escolhidos, de 
forma aleatória, 50 equipamentos que 
serão auditados pela equipe do IBP. 

Além da verificação de campo, 
também são feitas verificações 
documentais, como relatórios de 
inspeção, fichas de calibrações, 
qualificação técnica e treinamen­
tos dos profissionais envolvidos no 
SPIE. Também estão no escopo desta 
Auditoria a inspeção dos laboratórios 
de calibração de manômetros e de 
PSV's.

 O SINDIPOLO está acompanhan­
do esta auditoria com dois sindicalistas 
como Observadores, além de se fazer 
presente na reunião de abertura, na 
entrevista e se fará presente na reunião 
de encerramento. Na entrevista, o 
Sindicato reiterou a importância do 
SPIE como ferramenta de proteção 
cole�va, similar a um EPC. Sendo assim, 
um importante instrumento que atua 
em prol da segurança dos trabalhado­
res, da prevenção à saúde, acidentes e 
cuidados com o meio ambiente e insta­
lações industriais. Neste sen�do, o 
Sindicato externou na entrevista com 
os auditores, pontos de preocupação, 

como a alta rota�vidade de mão de 
obra; o baixo efe�vo de técnicos em 
operação, que vem gerando constantes 
dobras de turno e excesso de Horas­
Extras, resultando em forte estresse 
�sico e mental, que pode resultar em 
acidentes. Foi abordado pelos sindica­
listas os acidentes ocorridos no úl�mo 
ano, com destaques para o acidente 
gravíssimo que ocorreu no dia 16 de 
julho de 2024, que desencadeou em 
grande vazamento de polímero e E�l­
benzeno para o meio ambiente e rup­
tura dos discos de proteção por sobre­
pressão do Reator R­201.

Na reunião de encerramento da 
Auditoria, no dia 27/02, será apresenta­
do pelos auditores o resultado prelimi­
nar e, caso  esteja tudo conforme, a 
recer�ficação será emi�da para o pe­
ríodo de mais um ano.  

INNOVA - AUDITORIA DO SPIE

INSTALADA FRENTE PARLAMENTAR 
DA INDÚSTRIA QUÍMICA 

Os dirigentes do SINDIPOLO par�ciparam, no dia 20/02, na Assembleia 
Legisla�va, da instalação da Frente Parlamentar em Defesa da Cadeia Produ�va 
Sustentável do Setor Químico, Petroquímico e Petroleiro. A inicia�va, do  
deputado Miguel Rosse�o (PT), tem como obje�vo criar um espaço de diálogo 
sobre o futuro da cadeia produ�va, além de servir como uma plataforma para a 
construção de polí�cas públicas integradas e estratégias compe��vas para o 
setor.

O Rio Grande do Sul abriga a segunda maior planta química do país, empre­
gando mais de 70 mil pessoas, direta e indiretamente. Um dos obje�vos da 
Frente, segundo Rosse�o, é assegurar que o Estado con�nue atraindo inves�men­
tos no setor, mantendo sua posição de destaque e gerando empregos.

Para o SINDIPOLO, a Frente Parlamentar representa uma oportunidade para 
que os trabalhadores possam apresentar suas perspec�vas em relação ao 
desenvolvimento do setor. Embora estejam "do lado oposto na mesa de negocia­
ção", os trabalhadores estão dispostos a discu�r estratégias que fortaleçam a 
indústria química, reconhecendo sua capacidade de gerar empregos de qualida­
de. Essa disposição reforça a posição dos trabalhadores em relação aos inves�­
mentos anunciados pelo governo federal no setor em janeiro úl�mo.

POLO NAVAL: 
INVESTIMENTOS E EMPREGOS 

O governo federal anunciou novos 
inves�mentos no setor naval do Rio 
Grande do Sul, com a contratação de 
quatro novos navios petroleiros para a 
frota da Petrobras e da Transpetro. O 
contrato, assinado pelo presidente 
Lula em 24 de janeiro, faz parte de um 
programa que prevê a construção de 44 
embarcações, totalizando R$ 23 bi­
lhões em inves�mentos e a criação de 
cerca de 44 mil empregos.

A Petrobras, que possui uma par�­
cipação significa�va na Braskem, con­
�nua a ser uma grande impulsionadora 
de desenvolvimento e geradora de em­
pregos em diversos setores. Os traba­
lhadores destacam a importância de 
garan�r que esses inves�mentos re­
sultem em empregos concretos, de 
qualidade e permanentes.

O setor naval, que já foi um grande 
gerador de empregos formais na região 
sul do Estado, viu uma queda significa�­
va no número de empregos após 2016. 
No entanto, desde 2022, com as novas 
encomendas da Petrobras, os empre­
gos no setor começaram a ressurgir.


